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Livro alerta para domínio chinês em IA e no agro 
Obra de Ricardo Geromel busca desmistifi car a visão ocidental sobre o avanço do tigre asiático

Especialista no mercado 
asiático e cofundador da FCGI, 
Ricardo Geromel está lançando 
a obra “O Novo Poder da Chi-
na”, livro que chega sete anos 
após o seu primeiro best-seller 
sobre o país e tem o objetivo de 
desmistifi car a visão ocidental 
sobre o avanço chinês. O so-
brenome famoso tem um moti-
vo: Ricardo é irmão do histórico 
zagueiro do Grêmio Pedro Gero-
mel. O autor, que visita a nação 
asiática desde 2009 e já condu-
ziu mais de cem delegações de 
executivos brasileiros para lá, 
traz um alerta: o cenário global 
mudou drasticamente e a lide-
rança em infraestrutura ditará 
os rumos do mundo, com desta-
que absoluto para os bastidores 
da corrida pela Inteligência Ar-
tifi cial (IA).

Geromel explica que a mo-
tivação para a nova publicação 
nasceu do espanto recorren-
te dos executivos e líderes ao 
se depararem com a realidade 
atual do país durante as via-
gens. “A China de 2019 não exis-
te mais. A China deixou de com-
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Publicação destrincha repercussões diretas do novo modelo chinês sobre o mercado brasileiro
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petir dentro das regras do jogo e 
passou a escrever regras novas”, 
afi rma o autor, enfatizando que 
o país trata a IA como um pro-
jeto nacional de infraestrutura.

Segundo ele, os brasileiros 
correm sérios riscos comerciais 
ao não atualizarem essa visão. 
“Escrevi o novo livro porque o 
Brasil está tomando decisões 
sobre seu maior parceiro co-
mercial usando um mapa desa-
tualizado. E navegar com mapa 

velho custa caro”, pontua.
Ao analisar a corrida tec-

nológica, o autor ressalta que o 
domínio da Inteligência Artifi -
cial não se limita ao desenvol-
vimento de chips e softwares, 
mas depende estruturalmente 
da infraestrutura elétrica. Para 
Geromel, a energia é o setor 
defi nitivo que ilustra a virada 
de chave do país asiático, pois 
é a fundação que sustenta ino-
vações na robótica e na saúde. 

“Quem domina energia bara-
ta e abundante domina indús-
tria, domina IA, domina o sécu-
lo”, decreta.

Essa base energética é vista 
como o maior trunfo chinês no 
desenvolvimento tecnológico. 
“Porque IA, no fi m das contas, 
é eletricidade transformada em 
inteligência”, resume Geromel.

O autor expõe o abismo en-
tre as abordagens adotadas pelo 
Ocidente e pelo Oriente no trato 

Destaque para impactos no mercado brasileiro
Além do foco tecnológico e 

na corrida por energia, a obra 
destrincha as importantes re-
percussões diretas desse novo 
modelo chinês para o merca-
do brasileiro, com atenção es-
pecial ao nosso agronegócio. 
Geromel alerta de forma con-
tundente que a ideia de que a 
potência asiática dependeria 
eternamente das nossas expor-
tações é, segundo ele, ilusória.

O especialista ressalta que o 
setor agrícola atua como garanti-
dor da nossa balança comercial, 
mas adverte que tal sucesso ge-
rou um arriscado comodismo 
nas empresas nacionais. 

“O agro é o marca-passo da 
solvência brasileira. Sem o cam-
po, os demais setores teriam dei-
xado o País com um rombo na 
balança comercial’, afi rma.

No entanto, ele critica a 
falta de inovação na nossa 
pauta de exportações.’A Chi-
na subiu de elevador na ca-
deia de valor. O Brasil segue 
confortável na escada rolante 
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com essa inovação disruptiva. 
“Enquanto o Ocidente debate re-
gulação, ética e cenários hipoté-
ticos, a China trata IA como um 
problema de engenharia física: 
data centers precisam de ener-
gia, e muita”, compara.

Embora os Estados Unidos 
possuam os laboratórios mais 
sofi sticados e os melhores pro-
cessadores do mundo, o espe-
cialista alerta para os garga-
los brutais que a rede elétrica 
norte-americana enfrenta para 
suportar a demanda crescente 
dessas máquinas e do treina-
mento de modelos. Em contra-
partida, a China acelera a adi-
ção de capacidade de geração 
de energia, pautada pelos pai-
néis solares e estabilizada por 
pesadas redes de baterias, em 
um ritmo inatingível para os 
concorrentes ocidentais.

A conclusão de Geromel 
sobre essa disputa tecnológi-
ca traça um horizonte onde a 
infraestrutura física vencerá 
a limitação do software: “Se a 
corrida da IA for decidida por 
quem consegue ligar mais ca-
pacidade computacional na to-
mada, e tudo indica que será, 
a China larga com uma van-
tagem estrutural que chip ne-
nhum compensa”.
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das commodities”.
Para o especialista, é ur-

gente a construção de relações 
comerciais que sejam muito 
mais maduras e verdadeira-
mente focadas em novas par-
cerias tecnológicas. 

Segundo ele, o Brasil não 
pode fi car para trás limitando-se 
a exportar apenas matéria-prima 

crua, como a soja em grão e o mi-
nério de ferro, enquanto a China 
avança no desenvolvimento de 
inovações e na diversifi cação 
global de fornecedores. 

O autor defende que o país 
precisa agregar valor real antes 
de embarcar produtos, proces-
sando mais alimentos interna-
mente e modernizando todo o se-
tor produtivo.

Assim, ele sugere uma mu-
dança de postura do empre-
sariado brasileiro, lembran-
do que não há outro mercado 
substituto viável e condena 
quem confunde uma simples 
lua de mel com um casamen-
to eterno. 

“Fico preocupado quando 
ouço protagonistas do agro di-
zendo que a China é dependen-
te. Os chineses sorriem e corri-
gem: não somos dependentes, 
estamos dependentes”, alerta, 
destacando que o Brasil ain-
da trata o parceiro como “um 
cliente distante que manda 
cheque todo mês”.


